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15 DE ABRIL DE [896 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Paschios | E! um nome que s6a alegremente, 
um nome que tem sol É 

“Alegre, como revonda de pardaes, que saem dos 
Nos mal rompe uma hesga dioiro as nuvens 
Qbfaipadas, dos Iyceus, das escolas, dos colegios, 
So unlversidades, a rapaziada saiu finalmente 
para encher. os pulmões do bom ar cá de fóra. 

TE “campo úeio de fôres, cantam rouxinoes 
mr deveras” e 05 melros pelos vallndos, mas os 

és o. trites ma casa solitaria, CÁ fórá tudo é 
Qi mas eles não a vêem, nem ouvem os concer- 
ori natureza. E! que o sol d'elles é outro, e só 
avo dos filhos é musica pra ouvir-se, 

Bo santa alegria A d'aqueila hora de chegada 
do querido, uusente | Como estremecem os cora- 
qêst E ee om homem oro a esperança 
dos pobresitos que vão declinando, astros que já 
foradho eoje mergulham na escuridão, encandea- 
dos pelo arrebol do oriente 
“tamo 08 corações se gostam n'aquelle an: 
cjfr constante, hoje eMremecendo de amor, áma- 
Sha She sumo; vibrando ogora de commoção por 
Dema nova que vem de longe trazendo um écco de 
Borin depuis voltando momentaneamente á quie- 
Mofo! que um boato, uma corta que se espera 
vi edi, Vem pertóar, vm roubar em jon 
noites de Insomnta 

sizes. aquellos a quem Deus paga o noi 
mento goma ventura dos filhos ! Mas sonhar tá 
e les: Esperalios doidamênte, como um en- 
fem 4 autom depois de longa noite de inverno, 
Cecoar hos 08. braços. para abraçal-os é sentir 
it Raro Inanimado, querer bejar-lhes a testa € 
ei na boces o ri da marte a 

Toi sim que o Liylario morreu em cosa de 
son asim desta, em que havia núscido, 

Pobre” Hylario, tão. novo. pasta « sonh 
Apaikonou e por elle a Morte ciumenta e 
q Bros, quando le, xa tdo um nabo 

e vida que a esperança aureolava 

Foi masi, em meio cas festas da, Paschos 
quando, tantos braços de amigos se lhe abriam 
Nospitaleiros, que à Morte o velo buscar, Ao me- 
nos! morreu entre as seus e poude reclinar, para 
aconchego do. sommo eterno, no seio que lhe 
“deu vida, à fronte que tanto sonhou £ 

Num Jeito. da, hospital de 5, José felleceu um 
peito poe, ha ain, que era tm sentados tm 

Pouca deixou que attrahisse a attenção do vulgo 
e tal é conhecido o seu nome. Entretanto Sam- 
tos Valente era um erudito e um trabalhador 
nhocendo profindamente às linguas, especialmen 
te a portugueza e à latina, verteu para esta os 
melhores trechos das. nosios poetas, que assim 
tornou conhecidos fdeu de Portugal. Principal col- 
laborador dos nossos melhores diccionarios 
balhava constantemente, oté quando já a doem 
lhe enfraquecera as forças phisiga, que antes abas 
teram que a sua energia moral. 

Vivendo alheado do mundo, alheado vívia em 
seu trabalho é se à terra descia de vezes, era ape- 
“us para fazer o bem que podia, santo como João 
le Deus de quem foi um dos maiores amigos. 


ab 


Pequenino, parecia querer esconder-se e, com 

ade, ma ia modesta rara Oeculta Um era» 
ção "vastissima, Mesoiro Inexgotsxel cujas por” 

tas francamente abria a Todos sds 


“o exoismo, o grande vit 
os erpos em que vamo atraves à rã, 
mílde, pobresínho, generoso na sua pobreza 
alegre na sua humildade 2 
Commemoração bem humilde é esta para dois. 
ag moto mar hide o forr ta vida, & 
que fará que lá sejam primeitos, segundo o pro- 
messa de Deus. E cas 


E" bow fllár dos queridos ausentes, procurar 
com a phintasta tornar a ve-os, ouvi a al, 
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Lo, E da Poço, entra pela 1, da Comuni das, 


rememorar o bem que fizeram. Assim parece que 
max horas. lencioss da noite Ins formamos à 
dar um pouco de vida; que a saudade das nottas 
almas 30 transforma cn almas tangíveis Com que 
vom par atonpanburnos 

oi um desejo lentes que levou a redncção do 
Correia da. Manhã à convidar os amipos à coli. 
xas de Pinheiro Chagas para uma visita 40 comi. 
ferio dos Prazeres, no dia anmiveraario da morte 
do grande escripior. 

A, em tomo do caixão do que foi jornalista 
expo, poa dramaturo, e eunrat 0 ss 
velho» companheiros de trabalho, amigos, que fo- 
dos o eram admiradores daquela geberosa cora 
ão, lucida inteligencio, vontade enrgica 

Júmto do tumvlo falaram o ar, misto da ma- 


cons; 


LHEIRO GUILHERME JOSÉ EN; 
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Sa 
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rinha em nome do governo, o sr. Jeronymo Pi- 
mentel pela camara dos pares, o sr. conde de Res- | 


Victor pelo 
E todos, ú uma, fireram o elogio das altissimas. 
Chagas, como homem, co- 


miração ao Garacter, ao coração e no talento 
aaquelle que mereceu tão justa e tão commove- 
dora apoiheos. 

Ali foram relembradas as suas glorias na tribu- 
na, no jornalismo, no theatro; os seus trabalhos no 
congresso de beneficencia; o patriotismo que o do- 
mn, que o apaisomou; a sua energia na (ucti 
o grande amor. que tinha aos seus, pelos quess 
irdbalhou constantemente. Er 

E os seus lá estavam tambem, aquelles que teem. 
como um dever, conservar o nome benemerito é 
glorioso avesso homem honrado, cheio de talento, 
trabalhador infatigavel na literatura e na política 

De todas aquellas commemorações nenhuma 
seria tão pratd no espirito do poeta, como as lar 
Beimas que viram marejar os alhos dos fio 

Dois dias depois, no thentro da Ru dos Condes, 
representou-se a Morgadinha de Valflor. recita 
para que a Empreza exploradora daquelia casa 
de especimculos convidou todos 05 amigos de Pi- 
nheiro Chagas. 

oi essa de fodas as sas obras é que maior fa- 
ma alcançou, Feita em pleno periodo romântico, 
estava n'aquelle assumpto á vontade, quer pelo. 
“eu feitio especial de Íyrco, quer pelss suas ten- 
alencias democraticas, 6 espirito do dramaturgo. O 
exito obtido pela representação da peça, quando 
pela. primeira vez, em 1869, subiu 4 scena no thes- 
tro de D. Maria, foi colossal e a Morgadinha pro- 
elamada a melhor peça portugueza depois do Fr, 
Luis de Sousa, Tasso era admiravel no papel de 
Lui Fernandes, Emilia Adelante obtinha todas as 
noites. ovações enurmes no desempenho do pros 
togonista, Exual acolhimento teve a peca de Pie 
nheiro Chaghs no Hrazil, onde em direitos de au- 
etor os ladrões dos empresarios lhe roubaram uma 
fortuna, A Morgadínha. foi traduzida em hespa- 
nhol e italiano é mesta lingua aqui foi representa- 
di O exito foi sempre o mesmo. 

No thentro da Rua dos Condés foi agora o pa 

pel da Morgadinha distrihóido a Lucilia Simões, 

que mais uma vez mostrou a viveza dá sua intel: 
Mgencia é onergia da sua vontade. Continua a ser 
uma esperança cada vez com luz mais vívida, Fal- 
ta-lhe apenas 4 prática do palco e o poder mani- 
Testar-se i'um papel em harmonta com os seus re- 
cursos, ainda limitados pela pouca edade da actriz, 
mas já enormes pelo brilhante talento que nos ré- 
vela 

Foi nesse mesmo dia a estr 
theatro D, Amélia, O 


de Emanuel no 


em Li 
tánto 
niões. 


As recitas do thcatro D, Amelia devem, espera 
mol o, ser agora concorridissimas. O reportorio é 
magnífico e na companhia de Emánuel vem Ce- 
sar, Rossi, um dos mais notaveis artistas comicos 
italianos, Não se mostre entre nós tão corrompido 
o bom gosto que o público e a alta sociedade só 
corram a applaudir bambochatas sem arte e sem 
Braça, que fariam apitar Um polícia, se na policia 
ão menos ainda hoúvesse pudor. 

E nos espectaculos poriamos aqui ponto, se o 
Gungunhana e sua vasta familia não continuasvem 
aroubar a concorrencia aos theatros. O preto con- 
servou-se na moda e, desde que está doente no 
hospital da Rou Hora. juntam-se os curiosos na. 

espera que assomê à janela a fazer-lhes ca- 


Seria curiosissimo dar agora liberdade no rego-. 
lo com a condição de que escrevesse às suas me- 
morias, Teriam talvez o mesmo título d'um dos 

juadros da revista do Schwalbach — No pais dos 
Modernos. Que confurões não deve haver por de- 
daiko d' quelia carapinha ! O caso É que o teem 
tratado tão bem, com tanta amendos, licores c do- 
ces, que deram com o homem no hospital! 

Dizem agora que o levam para Cabo Verde. E” 
talvez na esperança de que morra com a nostal- 
gia de Monsanto. 

E Já muito longe dos regalos com que 0 trata-. 
ram, saudoso das bellas tardes frescas a contem- 


piar o Tejo entre as suas favoritas, das boas gar- 
Tatàs de vinho do Porto, dos pasteis de Belem, das. 
amendoas eoioidas, exclamará ralvez este bello 

eraico do seu colega Tello, O negro d' Alcantara: 


+ Sinto o calor dos trópicos na pinha te 


a o Serei quem o diria a'aquella engraça- 
aisgima paro do Thomaz de Mello ao Othello! 
“Tambem já Iá vai. ..t 
E assi sé Ji tamisem João de Mendonça, pro- 
fessot jornalista dos mais antigos de Lisboa, re- 


daetor do Diaria de Nuticras e que collaborou por 
vezes no Occiexre. 
Htendamos preto à memoria dos mortos. Paz da 


João da Camara 


AS NOSSAS GRAVURAS 


VOSTO DE DESINFECÇÃO WUBLICA DE LISUOA 


A recente publicação do livro: A desieeção 
publica de Lisboa, oba prficiantememte exripia 
E'ducurnentada: pelo iidtre dreetor do Jono de 
aee de Lisboa, o academic e. Glee 
me José Ennes, deu loka a que pudessemos apre 
Seia nos nossos. leitores algumas indicações 
Seerea de to wu estabelecimento, o peimeito que 
se fanda, em Portugal cando assim Motada a te 
Sade com uma, da mais importantes intuições 

e, Já de muito tempo reclamada pes sus 
de lr centro de ão densa população 


O sr. conselheiro Guiliceme José Ennes, de que 
darmos o revrato, é um dos nostos male distincios 
medicos militares. Às suas obras sobre assumplos 
de hyiene publica e de medicina militar valeram 
Ie o entrar para a Academia Rea] dis Seiencias, 

No estrangei:o, em varios congressos sclentii 
cos, tem representado Portogol e submeindo à 
honrosa suncção dessas congressos valiosissimos 
trabalhos sobre hygiene, etc. 

Os Inúmeros e importantes serviços prestados. 
do pais é especialmente á cidade de Lisboa, não 
tem ficado sem disuncta recompensa, assim hoje 

Tabitos e medalhas nacionaes o es- 
im 181 foi nomeado director do hose 
strella, honrosa commissão que deixou 
ara se entregar completamente á direcção do 
Posto, Da sua actividade, competencia e dedica- 
ção a sua obra diz mais do que poderiamos escre- 

Soccorrendo-nos, pois, d'esse trabalho do qual 
gentilmente nos fol ollerácido um exemplar pelo 
Seu distincto auctor, offerta que muito apradece- 
mos, acompanhamos com o presente artigo as. 
nossas gravuras. 


pitof da E 


Sendo a desinfecção moderna uma valiosa con- 
quista dos nossos dias, póde aii 


compreende a destruição dos germens pathoge- 
micos, mas sim tambem da necessidade de puriti- 
ão, sclentificamente feita, dos meios contamí- 


AS grandes machinas esterilizadoras, os appa- 
relhos proprios, os liquidos, os gares empregados, 
a sua complicada technicay a organisação regular 
deste novo genero de serviço publico, é inney 
velmente obra dos fins do século ax. 

rava o cholera no meio 


Francezinhas, actualimente asvlo escola de costu- 
reiras é ercadas de servir e 0 8, com o extincio 
Convento das Ingletinhas. Esta situação, que é 
magnifica, permite ao Posto uma serio dê vanta- 


Rens, e entra cilas o estar num dos mais populo- 
sos bairros da cidade — o da Esperança. À cons- 
do Posto data de 1893, aproveitou-se a 


agua de um poço que alh exista, todas is d 
peislencias fora construídas envidando o illus- 
tre director todos Os esforços para que a verba 
fosse a menor possivel. 
a do alto das paginas 84 e 85 

mostra bem a vista geral da Posto, 

Para a sua deseripção, demos logar áquella que 
angesêma o sr Guilherme Enmet, no livro já ci. 

O posto está dividido e = duas tom, conve- 
nientemente isoladas, e cada ma com àºsua en. 
trada peculiar. 

Conta de oito ediicios,distrib 
zonas. a saber: 

“, Elifcio principal ou oficinas; 

6) Administração ; 

é) Telheiro para à desinfecção de vehículos; 

à) Forno de incineração + 

“) fica de renarações 

) Armazem de desinhectam 

fue 

É) Poço & Feservatorio para o abastecimento de 


aqu 
ificio principal —EÉ, composto de tres alas 
de um corpo central, disposto em fotma de T. 
vendo dos meros colosados 10 annonrein 
trantes da parte superior du husté do 7 

As guns mendes geraes são dt metros de 
“comprimento, na direcção de leste para oeste; é 
Jo metros, na de sul para not 

Do corpo central irradiam ai tres alas, commus 
nicando-e aquelle com as duas adjacentes é no 
mermo prolongamento por dois arcos amplos, 

“lh orieitalé destinada a deposito Jos ob 
infêctados ; o corpo central a laboratorio da carga 
das estufas. À ala oceidental está dividida em duas. 
partes digunetas e incommunicadas, durinte O 
trabalho de desinfecção. 

À primeira parte desta ala, contianação da já 
menclonada e do corpo central. contem um tan- 
que para a immersão das roupas maculadas por 
modons sanguineas ou outras; é um refeitorio, 
cuidadosamente reskuardado para sérviço do pes 
son impedido, É na parte desta ala onda se faz 
o serviço da flambagee, À segunda parte é desi- 
nada à desintécção do pessoal d'esta zonj, é consta 
de um lavabo com quatro hacias de mármore, 
servidas cada uma por sia torneira articulada, 6 
convenientemente dispostas e apparelhadhs para 
satisfazerem à um serviço expedito, despejando 
todas com rápider para UM espoto proprio; de 
um vestiario, onde os empregados guardam as 
sia roupas “usunes o vestem 0 fardimento ado: 
ptado no servico de uma casa grande de banho. 
É douche, com uma grande piscina forrada, de 
marmore toma superficie de 4 mêtros quadradi 
e de uma outra casa de banho, restrvada do 
doal superiot, com uma tina de marmore é um 
douche de crivo, 

“Tanto a agua da piscina, como a da tinm, é 
aquecida pelo vapor. É visto estarivos nó lado da 
zona impedida, donde se não púde sair, por as 
pertas Sômeme se abrirem pelo indo da zona 
limpa, é Unicamente nas occuiões e casos pres- 
cripta no regulamento é ordens de serviço, iiter. 
romperemos 4 deseripção do edificio pará Com- 
pletármos a de toda à parte suspeita, 

A entrada. privativa para esta parte faz-se, por 
“um portão de ferro que deita para a ron de Joia 
das Regras, é está levantado na extremidade sul 
do muro, que isola da via publica os terrenos do 
estabelecimento. Esta entrada tem ho Jado um 
edificio destinado a um posto de policia, a fim «lê 
melhor se. parantir a entrada dos objectos inqul-. 
nados, é impedir por ali a saida de pessoas ou 
cousas. Do portãa pussa-se, por Uma pequena ave 
ida arborliada, nara o ara da zona impedida, 
bifurcando-se, logo à entrada neste, em duas es. 
aradas, dirigindo-se um ramo, que é 0 directo 
para o E 

Telheiro de desinfecção de vehículos — edificio, 
de to metros de comprimento por 73,5 de lar- 
gura, repousando sobre seis «oceos de cantaria, & 
Coroados om abacos da mesma pedra. À estrada. 

wa até ao portão de passagem para a sona 


os pelas duas, 


imp 
tt Fo passa encostado ao elo pin 
sendo por éile que seguem os vehículos car- 
dor de objectos miectalor, indo encontrar-se 
om O caminho directo junto do portão de ferro. 
já referido. 
Forno de incineração, — Proximo do telheiro 
que fica indicado, ao Judo esquerdo da estrada. 


regar 


O OCCIDENTE 


directa, está collocudo o forno de incineração, 
onde se inutilisam, pelo fogo, todos os objectos 
sem valor, ou os que seus donos mandam destruir 
por aquelle processo, ou os que, pelo seu estado 
de. mau uso é mesmo de sordice, se julga mais. 
conveniente reduzilos a cinzas. 

Zona. limpa. Cominuemos 1 interromph 
descripção do edifício principal, que momenta 
negménte abandonâmos, obrigados pela neces 
dade de maior clareza de methodo, à fim de não 
confundir o que está perfeitamente distincto na 
traça o execução dos edificios, e em obediencia 
á harmonia das funeções d'estes ou das partes que 
os compóem. 

À ala do morte occupa a posição da haste do 

« prolongando se conseguintemente com o corpo 
“Eai e tênio o compriniento de so metros 

Consta esta ala de um grande salão, onde se 
faz à apartação  sellagem dos objectos desin- 
fectado!, é do fim de uma camara de enchugo. Na 
parte, em que esta ala confina com o corpo cen- 
ral, levanta-se tres arcos, em cujos intervallos 
ae issentaram 05 tres apparelhos de desinfecção, 
ficando todo o corpo das estufas para o lado limpo, 
e as boscas de entrada quasi no mesmo plano dos 
pannos de tijolo que fecham totalmente os inter- 
vallos dos arcos e seus pés direitos até acima, Em 
cada um destes está praticado, ao lado de cada 
aparelho, uma vigia com o video e caixilho fixos, 
para a troeu de sjgnaos copia das relações dos 
ôbjectos entrados na estufa. 

k annckos já acima indicados, são dois, O do 
lado do poente, destinado nos geradores de va- 
por, com Uma divisorin para carvoeira, commu- 
hica. com a ala. por dois arcos que permitem 
olservar. ns operações que se executam n'uma 
ou montra, parte, e especialmente o serviço dos. 
Eeradores de vapor. 

io duga as caldeiras, ambas cxlindricas e verti- 
ndo uma 5 metros quadrados de superficie 
quecimento, e a oatrã 14 metros quadrados 
Uma conducta. geral leva o vapor hos appar: 
lhos de desinfecção, derivando igualmente dela. 
a distribuição para alambage, e para o pulsome- 
tro do poço, que mais adiante escreveremos 

Toda a tubngem do vapor ou da ogua é conda- 
aida por canos abertos, tendo a parte superior res- 
agardada por chapas de ferro estão. higunt 

es canos são duplos, sendo a parte inírior 


reservada à exgotos com aber 
ayphões. 

O annexo do lado oriental é destinado à ca- 
mara de suituração. É esta abobadada com a al- 
Venaria pusrnecida interiormente com Cimento. 
“Tem dois vos fechados com portas de carvalh 
“contotnádas com tras de caouichoue para as to 
mar estanques, comunicando uma com à ala do 
nascente, por onde se faz à carga, é à outra com 
o telheiró que abriga a camara, pela qual se faz 
“ascargo, Anteriormente está dividida &m duas 

 súrvindo a segunda ao nível geral dos edi 
para. nella se oxporem à acção sulfurosa 
artigos ane não pódem ser desifectados pelo 
vapor humido sob pressão. O pavimento ds 
camara, sendo gradeailo, faz com que os objectos. 
expostos sejam envolvidos n'uma atmnosphera densa. 
aquelle gaz, O emofre é queimado n'um forno 
colocado exteriormente, de onde invade a pi 
meira. camura e depois” a segunda, obtendo em 
umbas pressão, porque o gaz desenvolvido pelo 
Togo. viesse exmprimindo, impelido. pelo ar in- 
trodugido por uma ventoinha colocada lateral- 
mente, Esta mesma ventoinha serve para despejar 
às duis Comaras, escapando:se o gaz por uma 
Chaminê, cuja abertura Está praticada na parte sue 
perior da segunde camara, é disposta de modo 
Que a aula porta ou à obtura, ou põe em comu 
nicação a dtmosphera das ditas camaras sem ou. 
tro derramamento com O ar exterior. Em alguns. 
minutos o gar, impellido pela ventoinha, despeja 
completamente o espaço, permitindo ao pessoal 
o trabalho de descarga sem O minimo. incom- 


O exito que este estabel 
as receitas jd não vão longo de compensar à des. 
pera, a medida de alto valor hygienico que repre. 
Senta, levou-nos a mostrar aos nossos leitores que 
felizmente Lisboa já possue uma instituição pu- 
bica tão util, como será para desejar se torne ca 
da vez mais pratica. 


-imento logrou, pois 
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A INDUSTRIA DAS TAPEÇARIAS BM PORTUGAL 


(Conreuunções PARA A SUA mistos) 
Seeiaido do mero antacedrto) 


No uiondo da D [dal esta cout em 
Portuga Na oflciad do apetas o Esse dor 
[esc o ER Ro 
teca Ve ns nerd Liga gu: 
o arcar 

alo Sri Souia Viterbo a poR 65 do ses já cla 
vco drtes e artistas em Portugal 

PR Fe 
Meat ou nata arena bra Na 
loiça exomom iene admite na sobra é 
prodinção é mano acta des soda em Portugal, 
da ARES tia Pa 
Se Riva porta ba e 
Boa ia ola Lapas q 

“as Sedoo do cul 

prado ne 
con o Enero Compete ora da 
a o a ab da 
eu da 1 cão Vou tai palorsenos ala da: 
ade 

od! Aecarlo das Neve 
sulla lboração, e que Ss sa 
muito hem acabadas, Em 1770, porém, segundo 
e rapa as Faca a EOS LER Sr 
fi ca da Haas, au da anca 
no volume manuscripto U-5-16 da Bibliotheca 
Ricona se penas apenas, Gccapava 1 
a toa oo a tips 
Eae TR 
espera da Real Fabrica das Seda auns anne. 
eo ieaia da dé apso dá 1757 

io! ans 

oisaão 100 
ê se densa conta que a fa” 
Es de tapas cxotriia para o veria trader 
ES 
se elevava a 668:9039338 réis. Ha na mesma cor 
ta Ny sgucnto que dica, perenio oro 6a 
ado, aMiçiors, que a aba a rapa tora 
era De nn aco sra 
restricto do que a de sedas ou a de faianças. É o 
nbr eh pre En re 
CS pica, duo passa DO Contas 

o 


do Accursio das Neves, a quem se de- 
vem os mais curiosos e elucidativos trabalhos 
fcerca da nossa actividade industrial na época 
a, — diz que a fabrica de tepeçarias, se 
io não agradou à 

ricas, foi trasf 


vá se 4 ter dois ollciaes elect- 
vo que tabalhansem não so em nestas novas 
mas tambem em concertos, e em quaesquer ou! 
iras obras da especialidade, dt 
se manteve por muito tempo a fabrica de 
João Gonçalves, Acabou por ai, dir Accursio das 
Neves tendo dado de perda ao Eado 875631 
Por esse tempo, montaram-se outras fabricas 
de tapetes: — a dê Tavira é à de Extremoz. Fo. 
Fam tentativas ephemeras. 
“Tendo encontrado em livros da extineta Junta 
do Commercio (ho guardadosna Torre do Tom: 
bo) registos de diversos documentos relerentes à 


DIVERSAS 


VERSIONE 
ALLA SANTITÁ DI LONE o 14 O, 


Presso al ligubre fi dum secolo-che spira 

Ta tierra She snerva, in dubbi che druade, 
Puto, ragioo, Elos, e trono, espada e lr) 

Tunto convulão aveia, e fra sé torea e cade. 


Er a orrendo fel e dl enobrr che Inca 
Sol voi, prossimo al Ciel, veggo, 0 Sinore, in pie 
Ea void mesto mio squardova vi Palco 

To mn vivo desir di Juce e pace e fé, 


Prospero Peragallo, 


essas duas fabricas, posso ampliar as noticias: 
sobre ellas nos Já o benemerito Accurso das. 


de Tavira destinava-se 4 manafactu- 
ra de tapeçarias de lá, seda e algodão e à de ol- 
ans de Toda as gualidnde, no genero da que 
Ra RDos O EITA é A a an 
imstuidores Pedro Leonardo Mergous, Irancer, 
& Teotonio Pedro Heitor. 

À Juma do Commercio, consultada sobre à rê- 
querimento em que. os dois industrines pediam 
para a sua empreta o auxilio do governo central, 
Jeu parecer favoravol, excepto quanto. ao € 
presto, que. pedlam, de quinre. mil crurados 
IuiocoBooa), pôr espaço de dez nnnos, visto ser 
avultada a importancia 


«não merecendo (Mergoux e Heitor) a maior 
confiança, na falta de bens proprios, que assegi 
rem o referido pagumunto, não obitante que à 


forças para supportarem qualquer empate ou pr 
juizo, que possa sobrevir-lhé 


A Junta, considerando, porém, que, sem o pre- 
tendido soccorro, se. não poderia estabelecer 
fabrica, suseitou 0 alvitre de lhes screm emprestas. 
dos os seis contos de réis, com fianças idonens.L 
Não sei vo ese ali fo! iceito. O que é certos 
que fjsdro Leonardo Mergout a Theotonto Be. 
ro Heitor obtiveram a somena que desejavam, é 
que a fabrica foi instituida, por immediata resolu- 
ão de 31 de maio de 1776, e alvará da mesma 
ata, sob às seguintes condições + 


— Que goarão de aposentadoria uetiva e 
passiva, para Obterem m proprisdade com As ac» 
Cormmodições mecemarias para o dito estabelaeis 
mento, em quanto bem sulislizerem O respectivo 
aluguel; com abrigação, comtudo, de a restituie 

O. mesmo estado em que à acharem, quan: 
do nella queiram fazer algumas accommodações 
sobredita fabric 


sem pensão Alguma de juros da maneira segui. 
tez Tres contos de rea no tndecimo amno, tom: 
tido do primeito pagamento que receberem 0 ok 
restantes tres contos de réis no duodecimo; & que 
obrigaram suas pestoas « ben, cada um por 8! é 


Gtvos, os qu 
Commercio d'estes Reinos e dominios; 
42 Que gorarão da isenção de direitos, 
ãos e mais pensões, por ehirada, em todas às 
alfandegas destes Reinos, os materidos que man: 
darem vir de fôra, « lhes forem necescarios tão 
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PORTUGAL EM 1760 
v 
Lisboa, 1 de setembro de 1760, à noite. 


“Tenho andido a visita us ruinas emvisadas pelo 
aempre. memoravel terremoto que suecudiu 08 
dlois reinos de Portugal é dos Algurves é grande, 
E parto da. Hespanha, é que se fez terrivelmente 
À entr na terei e 5 mar em muitas outras re- 
iões, no ano de 1755, em dit de Todos os Sam- 
— Ea 
* vel espectaculo que essas ruinas apresentam, e 
e ainda Eles presents por mais de um ses 
o, porque mais de um seculo será preciso para 
8 Memover. Por uma estrada que. tem de exten- 
É são mais de tres milhas, e que era a via principal 
a Cidade, não vi guita. cousa, senão enormes 
miontões de cala, pedras é tijollos, necumulados. 
É ão deaso, por cite os quite rompem columinas 
partidas em mitos pedaços, Fragmentos de esta 
tuas e de paredes, de millvres de modos. É no. 
vénia é nove por dent das Css que Harum de 
estão sem tecto mem entablamen- 


exiranho espectuculo, 6 meus ira 
um edificio de muito bella. archite 


das, pesado 
“les mestras 


nhum, É não somonte as pedras é os marmores 
“ Foram despogados e soltos pelos tremendos aba- 
“os da tetra, tas ainda multos ficaram partidos, 
4ims. em dois, obtros am mais pedaços. Às gros- 
imas grades do ferro forum umas tiradas dos. 
seus lojures, outras dobradas & torcidas, e outras 
partidas cm duas pela mais tremenda é irresísi- 
Vel de todas ns. violencia nuturaes. O cues da 
“alfandega. na. margem. do Tejo, que era todo de 
| pedras quadradas é muito jróssas, de doze ou 
quinze pes de Jurgura, « outro tanto de altura, é 
quo durante muitos € muitos unnos tinha forie-| 
| mente contido é reprimido o impetuosissimo fu- 
rot dis marés quotidignns, abysmou-se e desap- 
pareceu de repente, de tal modo que não ficou 


“mente alebaixo da terra, de sorte que não só ne- 
num cadaver apparecuu mais á tona da agua, 
as nem sequer Uma parte das suas vestes 
Pára ónde quer que voltemos os olhos, não v 
mos sento ferros, paus « estacas de todos os fa 
los collocados por toda a parte; não só para. 
conservar em pê qualquer habitação que ainda. 
“ reste, como para impedir que as paredes fendidas. 
venham a baixo é esmaguem é soterrem quem. 
E por oil passa, É tendo tão grande flagello odcor- 
sido. n'um dia da maior solemnidade, emquanto 
tima parte da população estava fazendo o jant 
é outra parte concorrera aos templos, à desgras 
= que cahiu sobre esta desventurada cidade foi por. 
essas duas causas incomparavelmente muito maior. 
= do que seria, sea Divina Providencia mandasse 
tamanho extermínio um ontro dia e n'uma ou- 
= wa hora, porque, além das numerosas pessoas. 
que morreram em parte nas casas e em parte nas. 
runs, as que estavam aecumuladas nas egrejas. 
caraiu todas cruelmente esmagadas e sepultadas. 
sob os tectos e cupulas d'ellas: pois que deve- 
viam ter portas muitissimo grandes. para olfere- 
cêrem a todos meio de fugirem, de maneira que 
muito minis gente correu á morte nos logares 
tados que nos profinos. O" espectaculo che 
= de infinito horror vêr ns pobres mães e os mise- 
ros paes, quer cingindo nos braços, quer arras- 
| tando pela mão os filhos espavoridos, correrem 
“como allucinados para os logares mais desco- 


+ Adm eua ova medida, por ser de 0,54 de Lalipena- 
do re baia que Tanita” e 


bertos.: os maridos desyairados pela furiosa dôr. 
impellirem ou arrebatarem com desordenada 
pressa suas mulheres, e estas com mãos insensa- 
tas, mas extremosas, agarrar-se aos maridos de- 
sesperados, dos filhos, ou és filhas, é os servos 
dedicados correrem estofados com bs amos en- 
Termos às costas, as esposas gravidas abortarem. 
ou cabirem nas Calçadas ou abraçarem-se, sem. 
jue mem para que, à primei 

travam, e muitos homens meio des 
tissimas mulheres quasi nuas, e até os pobres fra-. 
des com erucifisos na mão, fugirem não só das. 
casas e dos mosteiros pelas portas e sahidas, mas. 
deitarem-se até das janellas e balcões para esca- 
Parem, pela maior parte em io, à terivel morte 
que sé lhes apresentava por todos os lados! Quem. 
poderia dizer, quem só imaginar os gritos confu- 
sos e horrendos d'aquelles que fugiam, ou já feri 
dos ou no risco imminente de o serem; é os gem 
dos Irequentes dos que, sem serem privados da 
vida subitamente, ficavam cruelmente comprinii- 
dos debaixo das proprias ou das alheias casas der- 
rocadas! E, comquanto pareça caso extranho e 
impossivel, Comtudo a muitos infelizes succédeu. 
acabarem debaixo. d'aquellas ruinas sem terem 
recebido a minima ferida ou choque díellas, E. 
ainda é viva uma pobre velhinha que foi tirada 
de uma adega depois de 1á estar metida, e como. 
soterrada pelo terremoto, é onde conservou 
vida, nutrindo se de cachos de uvas. que feliz. 
mente poucos dias antes havia pendurado no te- 
eto, para se conservarem, como aqui se 1st com-, 
mumente. Or miserandos estropiamentos e as 
mortes extraordinarias produzidas por tio calã- 
mitoso sucesso foram innumeraveis ; e innume-, 
ros os paes que perderam, uns toda à sua prole, 
outros parte dolia, assim como os filhos que 
perderam seus. paes ; e pouquissimas as familias. 
que não ficaram, estas sem O pac, aquellas 
sem a mãe, outros de um ou de mais filhos, ou. 
de algum “parente proximo ou consanguinco ; 
em summa, todos, sem excepção xoflreram pre- 
juizo, ou na vida, ou nos bens; porque, estando, 
como já disse, decesos todos or Jares, por ser 
exactamente a hora em que em todas as casas 
se estava preparando o 

templos infinitos lumes pará 
dia, o rolar de todos esses lumes pelos numero- 
=os pavimentos de madeira, a queda das sagnt- 
dos candelabros sobre os altares, o fenderem-se 
as fornalhas € os tectos, e o encontro de tantas. 
chamas com tantas é tantas materias combusti 


pu po 
Prompto universal e tendo-se arruin 
ueros que mettem a agua em Lisbou, denirá de 
vens horas aqueile deplorabilissimo fogo à 
o de encher de Extrema  iremeiavm 
a angustiado gente que restava, a qual estu 
ta. de tão redobrados males em Vez de fazer 
alguma. cousa, 6 deixou” apoderar-se” de tudo 
ém Nberdade," e correu, gritando e chorando 
loucamente. pelos campós ' prados, onde quem 
podido” se havia refugiado para escapar o pri- 
eiro. damno. Ali o. commum  infórtunio Mac 
via. aglomerado toda a” qualidade de peso 
Sons; os maiores senhores « as principiesida- 
mas da terra, sem exceptuar os pelncipes e prin- 
Sezas de sanjue real, se. encontraram ma mesma 
tuação que a plebe mais abjecia; e all muitos. 
ue, por doença ou pelo jejum da vigilia antece- 
Se acharam sobremaneira extenundos pela 
fome tahiram na noite seguinte desgraçadamente 
destillecidos, « não poucos. mortos dk inedis, á 
vista do. seu aflictisimo soberano, que duran 
todo aquelle muito deploravel dia não, fez senão 
“lerramar por elle lagrimas amargas. É oh quan- 
io podErbsos; quanta senhoras e modestas don. 
ze oram 9 comuraogidas a nglorar piedade 
é soscorro, ou a. sofrer de. perto a repuguante 
companhia desordidos soldados 'e de mulheres 
Torpes, e a invejar méssa occasião um bocendo 
“le pão csmolado, que um mendigo qualquer tira- 
va do bolso para comer. Os muntos é (ão gabados 
ihesouros do Brazil ou de Gôa mal seriam então 


da do Íructo mais vulgar, tão desespé 
versal se tornou em poúcas horas à fome. Uma 
cousa, irmãos, que compunge indizivelmente o 
animo é visitar essas ruínas com algumas das. 
pessoas que presenciaram tantas calamidades, e 
ouvil-as dizer a cada passo: Aqui repousa meu 
paé ; ali foi sepultada minha mãe; além, a fami 
tal pereceu sem escapar nem um dos seus mem- 
bros; acolá perdi o melhor amigo. que tinha 
neste mundo! Aqui estão os restos do palacio 


do sr. fulano que se finou com todos os seus de: 
uma vez, é aqui as ruinas d'aquelle bello templo. 
em que para cima de quinhentos chvistãos se su 
miram de repente | Cem frades quê terminaram. 
no mesmo igstante os seus dias, em quanto can- 
tavam no cbro 05 louvores do. Senhor; é este 
mosteiro. perdeu cento € cincoent freiras em. 
menos tempo da que sé profere o nome de Deus! 
Diaquelles rochedos escabrosos se preci 
muitos cavallos e mulas atterrados, alguns com 
cavallciros e outros com coches € carroças cheias: 
da gente que levavam! Aqui estão os frag 
do muro que cabia em cima do embaixador de 
Mespanha, e ali os guardas que seguiam o nosso. 
rei fugitivo foram subitamente arrebataddos pela 
morte à sua vista real, Um extrangeiro que diva- 
gar por entre essas ruinas dolorosas ouve repetir 
aos que o acompanham milhures dessas scénas. 
aflictivas; é este interrompe aquelle para lhe: 
contar outra mais cruel do que, a primeiras é 
quem passa e atenta na curiosidade dos outros, 
pára. logo e com gestos cheios de terror, é com 
aspecto repassado de dôr e palavras ainda tré- 
mulas, comquanto cinco annos tenham já decor- 
rido apoz o dia fatal, te conta a triste historia, 
das suas desgraças, é te informa das perdas irre-, 
is que soflreu, « depois vai seu caminho 
elieio de tristeza, E te fuzem depois no- 
vamente horrorizar todo, quando se recordam do. 
frio, do vento « da chuva à potes que durante al- 
guns dias immediatos do terremoto causou n mor- 
te a muitos d'aquelles que tinham escapado À car 
uutrophe, por estarem muito mal enroupados na. 
hora desventurada da fugas nem é para admirar 
que ainda se desatem em prantos, gemidos é so- 
luços, senão em. bramidos. frementes, quando: 
se" einbram. do, tormentoso intelriçamento dos. 
“eus membros, tendo sido. constrangidos à pas- 
dar multos dias e muitas noites sem o minimo 
resguardo contra a furiosa e insupportavelintem- 
perie da onregelada estação, E à tantos, tintos 
é tamtissimo» damnon é males juntue a grande 
carestia. de todos or viveres que os obrigou a 
comer não só a carne crua das galinhas & ani- 
maes proprios para a alimentação, que tinham, 
ao seu alcance, mas tambem a dos cães, dos pa 
tos e dos ratos, e nlnda a herva, as raizes, as fos 
Ilus e casca das arvores, para aplacarem a. 
fome desesperadas mais do qu para prolongar a 
vida. Varias teem sido as relações deste infinito. 
desastre que então correram mundo; e os portu- 
guézes, quando o tempo começou à trager algum 
remedio nos seus males, demasiado ncerbos é 
ensos, caleularam que em mais de hoventa mil 
pessoas foi dizimada a população só diesta cida 


des mas, dado que exagerassem, a metade, como. 
os desgraçados. costumam. fazer, nem. pôr isso. 
deixara de ser sempre um ficto digno da maior 


lastima e para. eterna. compuneção. N'outra é 
xa, meus bons irmãos, vos direi alguma couso do. 
estado actual desta meiropole, que, ha cinco 
annos, pelo uumera dos seus habitantes era con- 
siderada a terceira cidade da Europa. Adeus, 
Alberto Telles. 


— mo — 


CARTAS A UM PHILOSOPHO 
1 


Meu amigo, estou d'aqui a vêr a sum casu sita or 
da da praia, no meio do marisco, que a vaga nO Fe 
fluxo deixava na areia: o porto do mar ficava mais 
longe, « por alli, w'aquelia solidão, apenas vesitada 
das Rsivotas, só se ouviam as cntigas com que 05 
pescadores ncompanhavam a cadencia dos re- 
mos, ou então de vez em vez a detonação de 
tiro de espingarda. d'algum coçador, que espr 
tava por detrae das márinhas Os maçaricos reaes. 
À solidão era completa; é assim nó a enchiamos. 
de nossa conversa, ora passeando na prai, se 
o cêo era azul e à tarde amena, ora sentados 
Sua vasta chaminé, se acontecia ennegrecer a 
atmosphera e O mar levantar se empurcellado 
Tenho vivos na memoria os breves dus que al 
passei, é quando me acontece vêr o mar, lembi 
Te a cara, O philosopho, é a paisagem, que gra. 
sorria, ora choravé 

Era em 05 serões de ventania, que cu melhoro 
escutava, n'aquella sala terrea, onde a velha Maria. 
do Carmo dormitava ao calor do lar, que lhe 
aquecia o corpo alquebrado, e onde 6 meu caro 
amigo, repassava a historia dos homens, discutia 
aeus feitos, os grandes seculos, é tambem fal- 
lava das artes e da poesia. À dar cousas destrái- 
das, sobretudo, encântava 0; uma ruina, dizia o 
meu velho amigo, é a pagina do livro anile o povo. 
soletra a lendo, que lhe aligeira, nas noites invor- 


O OCIDENTE 


nosas, O poisio d lareira, onde se antevE o quadro. 
festivo dos que tem paz no coração. À lareira é 
o Toga sagrado, que apena os licos da familia; na. 
chama Vermelha, que tremula no lar, antevê-se 
a alma do filho, que dorme no cemutero; no cre- 


pitar das achas de lenha parece ouvir-se a voz, 


amiga, que promette um provir bonançoso e céo 
axolado em mar sem escolhos 

O chão da chaminé com seu lume convida à 
conversação, e à troca de sentimentos, que, ex- 
pontaneos como flóres desabrochadas o sal, se 
Sommunicam com a facil expansão dos que não. 
sabem occultar segredos. 

A? lareira, contam-se léndas, historias de santas, 
srendices, vidas de santos do breviario ; muitas 
vezes vem à baila falar se das grandes cidades, e 
então avultam as imagens, sobe de ponto a cu- 
riosidade, e o pae de familias, que tem o auditorio 
suspenso, nem sequer artenta que à felicidade só 
alli exite, 

Nas, grandes cidades a locta é constante e a 
vietoria incerta, De. muitos que partem poucos. 
chegam, é 05 poucos que realisam o sonho de. 
todas ds noites, encontram se extenuados ao 
cabo da carreira. Partem creanças c chegam ve- 
lhos; perderam, crenças que tiveram, e acharam 
desilusões que não tinham ; brincaram com O 
destino, e quando demandam as sombras dos 
bosques e procuraram vagas reminiscancias dos. 
ânnos que se evolaram, acham a natureza ex- 
huberante de vida fallando de seus amores como 
sempre, mas sem lhes dar alegria ao coração —Ha 
então muitas saudades ; a cruz alvejando por en- 
tre os silvedos é nesta ensejo thema para vasto. 
meditar: o Evangelho, livro aberto, onde a alma 
alanceado encontra um vestido de bulsamicos fres- 
cores, que é, como a grinalda dos mortos... pre- 
paro para o transito | 

O transito é indefinivel; ultima romagem, é co- 
mo que a derradeira nota duma ly; sente-se é 
ni so comprehendo.. 

Muitas veses tenho-me quedado scismador so- 
bre à fria Inpide, que separa dois mundos; o que 
ha depois da morte ? Um dia... 


Segulam para a terra quatro feretros, 
Um levava um infante que sorria. 
Envolvido no enndido sudario ; 

In noutro uma mãe, serena € fria, 


O que atras levavam para o tumulo 
Era um doce e gentil ndolescente ; 
Abraçava nas tabous funerarias 

A mórte, que o colhera ima imasente, 


Fechava o suimento tríste e logubre 

Um velho de cabello encanecido ; 
Chomara.o a voz do avó soturoa e gelida. 
Há cem annos na caimpa adormecido. 


E eu pensava triste « motancholico 
4Sorá matéria só 0 que all vês, 

E núda mais ? — ou estes corpos lívidos. 

«Vão ter uma outra vida... alema — Talvez | 


“Talvez | Era então que 0 meu amigo inclinava 
sobre o peito à sia bella fronte já avincada, e às» 
sim ficava meditando largas horas ; depois pro- 
segula: — Quando os ultimos dias esmaiam a con- 
versar tristemente com as serenas visões, que soia- 
mos vêr na juventude; quando na terra sert 
neja a fallar de tristezas como um dia do autom 
dinda sentados no mesmo banco de pedra, jolga=: 
mos ouvir o Invido do velho rafeiro, que parece 
élamar nos, quando os echos repetem as vozes. 
pófdidas no fúndo dos valicicos, e o vemo que se 
levanta com a noite faz correr como loucas as. 
folhas caídas, que purecem, revolvendo-se, imitar 
à voz dos ausentes ; quando tudaravulta, colhen- 
do alimi, tomando forma, produzindo fala; então 
& déanto desta vida É como o adormecer da 
crenhça, que se aquieta sonhando no regaço de 
sua mi, VU de am Crê 

A me dos velhos, que já a aão tem, continoa- 
ya ainda, É a patria, que mais não é que a uma 
das cinzas dos maiores à chamar os filhos, que no 
fugiram pará longe, sentem-se presos ú lousa de 
seus paes pelas raizes do coração | 

= Nessa noite, penso que de outubro, o meu ca- 
ro philosopho estava triste ainda assim Eu escu- 
tavi-o atténto, horque as suas impressões moraes. 
traduziomse em linguagem que até ni conversa. 
gão era eloquente e abundante de bons pensa-, 
mentos, 


memoria v que esta. noite, ahi- 
nal o que mé disse perguntava cu baixo minha. 
alma ye ella respondia-me : — Disse-te que a feli- 
cidade só existe na Emilia no lar que a morte. 
é quasi alegre no meio dos seus, ou pelo menos. 


aconversar as sombras dosnossos queridosamores; 
é depois alem da campa? 
Alem ? — Kespondia «talvez 


A tarde esmorecia brandamente. é o sol já se 
estirava de soslaio sobre as vagas do Oceanos os 
barcos da pesca voltavam ao. porto, é na pra 
quasi abandonada só se viam algumas crear 
quasi nuas, brincando e rolando-se na areia: a 
lua levantar se brevemente, e então a plaga fi- 
carta deserta, soltar, linda; as ondas Folaram 
alhetas de prata, € para a porta dos palheiras V 
am os pescadoies fumar o curto cachimbo € 
narrar suas aventuras do mar ; a noite devia ser 
suave, como à face da Madona a sorrir ao hambino, 
& sto Os Gtavaror sentados no terraço da ua 
Casa, meu caro philosopho, e conversavamos, 
homem, dizia 0 meu velho amigo, é o 
Adão social expulso do eder é á procura dum 
paraiso; lembranças da felecidade já morta pun- 


immortalidade = e continuou. 

O transito do homem através dos seculos é co- 
mo a viagem dos erusados á Terra Santa ; dep 
Fam-se.Jhe no Caminho os ressequidos arcaes, 
brancas ossadas, os palmeiras verdejantes, € no 
fim da romagemm felizes os que hasteiam seu pen- 
dão de re sobre o tomulo do Redempior: — 

À “idea, meu amigo, existe na taça de Socrates 
e na cruz de Christo : e quando os discipulos en- 

a lousa revolvida, deparam com o surr 
Sit. É porque a idea não morre. À historia é 
uma geometria inflexivel, factos isolados nu es- 
paço é no tempo concatenum-se aos olhos do pen- 
Tador: é quando se media a philosophia da hi 
toria, depara-se-nos a rasão d'este incessante ca- 
minha, 

À verdade é uma só, abuoluta e indivisivelimas 
nas suas manifestações & multiplas passar em re- 
Vista os dramas da historia é revolver 05 prejuizos, 
os erros, as hecatombes dos que viveram por uma. 
ideia, 05 immentos esforços do Prometheu amwr- 
rado o rochedo da sua ignorancia; esses esforço 
são verdades parcines, e por 1890 se traduzem em. 
erros. Pata realizar a completa civilisação é pre 
ciso atingir a verdade absoluta, 9 eu aupremo 
de Já o iveshêmosconseuido, a uimanndade não 
teria razão de ser, haveria 0 quedar-e dos mun- 
das; 0 homem seria Deus. 

O ser humano, muito bem o dime Pascal, nunca 
morre e uprefeiçon-se continuamente: ainda que 
aja muto de fara est denenvoviment, é certo 

via, meu amigo, que no meio da ruína dis in- 
que foram formosas, da decadenci 

“los imperios, que foram fortes, no meio da lucia 

incessante dás idéas verdadeiras e falsas, santas 


é Ímpias, encontra-se o dedo da Providencia, fa- 
zendo surgir por entre os destroços, o homem 
predestinado, que sustenta a civilização que fene- 


Ge, e que, ou com a palavra ou com a espada, faz 
entrar o arado da idea na mess germanada de 
sangue, e d'onde depois rebentam flóres, como. 
as arvores fructiferas n'um campo de batalha. 

A unidade é necessaria à propagação Wuma 
idéa, é é por isso que multas vezes o homem pre- 
destinado é um conquistador; sirvam de exemplo, 
Alexandre, Gesar, Carlos Magno e Napoleão. 
Quando o homem do progresso não é soldado. 
das batalhas, os povos encarregam se das revo- 
luções: o quebrar das algemas que agrilhonvam 
os pulsos, é um hymno aos martyres que morré- 
ram esmagados sob o pero da armadura, que os 
fizera grandes 

O aeculos positivos e de applicação vêm mais 
tarde. Depois dum terremoto reconstroem-se as. 
cidades; depois de uma revolução renovam-se as 
idéas; à morte traz consigo a percepção intel 
lectual da resutreição, e a da transformação no 
mundo physico. pio 

Meu amigo, no que acabo de dizer, vai incluso 
o preito, e veneração, que devemos àos esforcos. 
do passado o respeito que devemos sentir pelos. 
homens, quê advinharam a formosa manhã da ci- 
vilisação, e que já mortos parecem dar ainda li. 

ões dos vivos: deixando os tempos poeticos de 
fomero e Hesíodo. para entrar no campo do ra- 

elocinio, pretendo debuxar em breve quadro, 
correndo “pelas diferentes epochas do mundo, 
como os homens e as cousas apareceram em. 
scend em tempo conveniente para augmentarem. 
queza da civilização social, Pretendo demons- 


trar a ligação das peginus duma historia cujo pri- 
meiro capítulo foi escripto pelo primeiro pensa 
dor, que, sempre surgiu quando de necessidade, 
e que o surrexit sômente será riscado da lousa 
de Christo, quando a humanidade, tocando o apo- 
geu da perlição ficar, como os escolhidos, em 
extasis diante da faxa do Senhor... Todavia à 


lua vae alta, a noite está fria, ámanhã conversa-| 
remos, 
João SOlivença, 
O HYLARIO 


Fez ha pouco tempo um anno que foiem L 
boa tm dha de festa, Nonca vimos outra cgtal, 
outra não veremos tão cedo. à não ser a das ai 
vores em flôr no sol que às illumina, 
Foi a apotheose d'um santo feita par toda a luz 
dialmas ainda sem mancha. 
quando à cortejo ia caminhando por essas. 

rua! até à casa humilde do enorme poeta, dir 
dia, que de toda aquella mocidade subia tonue, 
em voltas perfumadas, o pollen fecundante do. 
enthusiasmo do bem, Faltava aquella primavera 
no céo, mas que importava? Em cado peito flo- 
rescia uma primavera 

Foi nessa oceasíio que appareceu em Lisbon 
o Hylario com a sua guitarra, Era um typo, 
Quarto se conta da velha estroínice colmbrã, da 
vida airada dos lendarios estudantes, que vão com 
às sebentas sobraçadas cantar nos sulgueirass o 
amor, no Mondego o luar, quanto faz alegrar os. 
Homens em reminiscencias de longingua moci- 
dade e faz sonhar mulheres, a poesia simples in- 
spirada por um raio de lua, branca, à aiguezugar 
reflectido entre as hummidas folhagens tremulas, 
ou a que se bebe, altas horas, no fundo de um 
copo em taberna, escura, tudo! cristalndra ma 
quella alma lmpida de bghemio sincero, tudo ne 
convertia em musica de pemídos, em que acinti- 
Tavam orvalhadas as palavras muis beilas do glo- 
sario portuguei 

Cabelos negras cahidas sobre a testa, olhos ne- 
ros a brilharem n'um rosto negro, dentes muito 
ancas. Entre dols copos de vinho, uma guitar: 
rada, Olhos em alvo. É à voz erguia-se poderosa; 


(O mar tambem tem amante, 

O mar tambem tem mulher, 

E" casado com a areia, 
Ai, 

Dá-lhe beijos quando quer. : 


E bavia ama paixão enorme nsaquello canto vi- 
brante. À guitarra gemia, Fi, tinha espasmor, s0- 
luçava, tinha estertores, afllgla-se, gloriavarse, 
enthusjasmava- se, contava sonhos que faziam so- 
nbar, Dir-se-hia realmente. que havia urma alma 
Tá denteo e que eram aquellas cordas as fibras de 
um coração, Meia dura de compassos naquela 
am toda urmá histotia amor, 

juelia nunca olvidada 

noite no teatro de D, Maria, quando todas as. 
academias do paiz vieram prestár culto a Jofo de 
Deus, poeta do amor, a gultarra do Hylario se 
iranslorimou. milagrosâmente em Iyra. Aquella 
musica falou ao mais intimo dos corações, trouxe 
tos olhos, com as suas notas muito simples, pe- 
queninas perolas que os espantaram, Nunca d'ou- 
tro se contou que em tão pouco, e com tão pouco 
houvesse conquistado tamanha celebridade, E o 
bohemio entretanto, que trouxera para aquelle 
palco, sem, receio de phariscus hurguczes, à sua 
Capa velhinha e remendada, não fex sento contar 
dos, seus amores de rapas, desejos, melancholis, 
Sonhos!... Pois se elle era um sonhador! E, 


por isso “que, nº 


Ai, que lindas pombas brane 

jo m'aquelle pombal 
Quem me dera ser o pombo” 
Dia que não tenha casal! 


E a memoria dos devaneios, de que fôra tes- 
temunha a sua capa de estudante, arieria elle les 
vala para o tumulo: 


A minha capa velhinha 

Tem à côr da noite escura j 
- Nela quero amortalhar-me, 

Quando fôr p'rá sepultura. 


dai À ond de 


O OCCIDENTE 


Ela ha de contar ns vermes, 
que eu não posso falar, 
Segreilos luarisados 

Da min'alma a dormit 


A's vezes os versos d'ele tinham o que quer 
jus fojse de confuso, como se realmente fossem 
feitos em sonhos. Mas as palavras eram lindas; a 
musica dava-lhes uma fórma etherea que as fa 
ia vogar ligeiramente sobre as harmonias; a gui- 

tarra gemia € a gente sonhava 

O, liglio dra um energumeno do Bem, 
desse Bem que apparece aos olhos dos idea” 
histas aureolado d'oiro, vestido de fios d'ether lu-. 
minoso, com grandes ázas brancas de cysne, mas. 
cujas garras opprimem e ferem dolorosamente 
as almas. Elle era um d'esses malditos, que vão. 
Sonhando entre às vaias dos que véem perto, mas. 
não sabem fitar o sol, dascobrir Juz muito para. 
além da região das estrellas. 

Na sua alma não havia espaço para sentimen- 
tos máus, Creio. que nunca ninguem lhe conhe- 
ceu um odio. Mas se no amor era como certos. 
ebrios a quem o vinho faz sede de vinho, era na. 
amisade cheio de dedicações, de finissimas defe- 
rencias. 

- Era por isso mesmo um atormentado. Uma di 
vida constante do melhor aflgia-o, dava-lhe desó 

lentos profundos de que sabia para procurar O 

esquecimento e que tinham como reacção as al 
gras doidas em que todos o conheceram. Entã 

Tazendo vibrar as milagrosas cordas da guitar 
cantava, fosse onde fosse, com a sua voz pod 
derosa de tenor, aecumulândo o povo ás portas. 

Nunca. sonhou futuros radiantes, fortuna, cel: 
bridade, amores de princezas, Sonhava com o 
que tinha no Indo, e a mulher dos seus sonhos 
ra aquella que o ouvia e a quem elle cantava as 
frases! mais apaixonadas em quadrinhos simples 
de rimas pobres. 

Nunca ninguem fez maís bellos ramos nem flô- 
res foram meceltes com mais gratos carinhos do 
que as rosas silvestres, a Murta, As UrZes, O ros- 
Maninho diasse poeta bohemio, 

Mas à sede era constante. Não sonhava com a 
futuro, mas precisava constantemente sonhar no. 
presente. Tudo o que tinha à mão transformava 
Em poderoso haschich, 

Era sobretudo com a musica que elle conse- 
gula. desvaniecer as trevas que o asphixiavam e, 
Som um rapido golpe d'aza, erguer-se atima dos 
nevoeiros, espairecer pelos altos purissimos, vo- 
ar mansâmente no vasto campo azul em que os 
sonhos tomam vultas luminosos 

Então o lylneio transformava se. À alegria fo. 
reseia-Ihe no rosto, os olhos animavarr-se, a mão 
atirava. para. traz às longas madeixas do cabello, 
à boceal sorria em extasis: e por tal fóema o inc 
strumento cantava. e lhe vibrava o coração, que 
elle confundindo-os, pedia em memoria d'aquella. 
extranha harmonia que o seu caixão tivesse: 


A fórma dium coração 
À fôrma duma guitarra, 


Agora na. na luz porisima que tanta vez en- 
trago sonhard eternamente, 
eramente viverão. Enire nós meja duna de 
notas, que. brotararm d'uma alma de poeta € 
eo flor rum saudade irmanaronos os 4o- 


João pa Camara. 


Recebemos é agradecemos: 


O Economista, revista semanal publicada aos 
dormingos. Lisboa 15 anno! lime, 

Temos recebido com a maior regularidade este. 
periodica, No numeros presentes. insere; como 
empre, interessantes revistas, política, colonial € 
estrangeira, alêm de muitos artigos sobre política 
interna & externa, boletim commercial, maneiro, 

nes, noticícias do Brazil, e informações 

as varindissimas. f 
seu director o ilustre financeiro sr- conse- 
Iheiro Antonio Maria Pereira Carrilho. O Econo- 
mista acaba de publicar um numero extraordina- 
fio contendo as propostas de fazenda ha pouco 
apresentadas ao parlamento. 


Relatorio, da direceão da Companhia de segu 
ros Fidelidade; 1805. Lisboa Typ. de CB 
Coelho — 408, R. de S. Bento, dus 

Este relatorio foi upresentado na sessão de 3o 


HYLARIO ALVES, 


de janeiro do ano corrente, 

cer da commissão dexam tas. 

Da aparente aridez que caracterisa todos os 

relatorios congeneres, multo curiosas e interes- 
se podem deduzir 

te de todas essas indicações 

É compa- 


contem o pare- 


À mais impor 
da que se refe 
nhia ao mun isboa, pois que nã re- 
partição delle lhe coube a quantia de réis 
4ubiDtso, que implica ser o desenvolvimento 
dos. seguros d'esta” companhia, dentro da area 
de Lisboa, egusl a de dez companhias ou agen- 
m ella concorrem, 

4 de resultados do amo vê se que a 
ta foi de 2711872856: réis e q despera 
3:9754830 réis dando o saldo Rgfpr4a 
réis de que destimaram 5 9ja para reserva. 

Da enumeração dos prejuizos, curiosissimos. 
dados se podem tirar; dividem de em predios, 
mobilias, estabelecimentos, estabelecimentos a va- 


por, maritimes, ete.: a totalidade deles está 
Computada em 71:4005315 sendo de 13:12455581 
réis a importancia. dos. sinistros marítimos dos. 
quaes resulta 817: SEXO réis que couberam à 
Companhia nas avarias do vapor «Peninsvlars 


Devéras interessante o succinto reistorio. 


Progresso Industrial orgão da industria portu- 
&gueça, revista de propaganda universal. Liboa — 


Tsgh. 
Tvciou a sua publicação, nesta cidade, a bella 
revista bi mensal Progresso Industrial é 
Ga don. p.0s nx que até agora em sa 
elos da (ypographi editora, do sr. M À. Branco, 
É gerente da duihisima poblicação o sr. Eduardo 
Goslho, Gujos esforços tem sudo corcados do mais 
ro acolhimento, pois o Progresso Jadus- 
trial tem merecido uma decidida accentação pu- 
bica, de que na verdade é digno pela grande la 
cuma'que, Entre nós, eiu prehencher. 


Arcadia. Rerista brasileira de literatura. 
É di cante publicação pelos 
ara Brito Me ix de Mello, brazileiros; 


ms poetas novos de entro os 
ortugr “de Castro, Alfredo Serra 

elphim de Guimarães, Francisco Pacheco, ete. 
«ão nomes das que ali sé tmostram. 


YOTAS DO OUTRO MUNDO 


CARTA DE JOÃO DE DEUS 
AOS ESTUDANTES 
JOÃO DA CAMARA 


ranco do porta 
Promos À EMPREZA PP PERIPENTE 
LARGO DO POÇO NOVO! 
LisnoA 


PR 


Almanach Ilustrado do «OCIDENTE» 


para 1896 
Está publicado este interessante annuario illus- 
trado com grande profusão de gravuras, 
à “capa é um lindo chromo representando uma 
burrada a caminho. do Castelo da Pena, em 
Cintra, 


PRaço 300 nfis — pro Conheto 230 is 
À venda na 
Eimpreza do «OCCIDE 


TE» do Poço Novo, Lisboa. 


Capas para encadernação do «OCIDENTE» . 
Preço da capa £oo réis, franco de porte, 
Preço da capa é encadernação 139300 réis. 


Pedidos à Empreza do «OCIDENTE» 
Largo do Poço Novo— Lisboa 


Reservados todos om direitos de proprio- 


ndo artietioa e Meter 


yo. Barata E Sanches iva Nova do Loureiro, 29 a) 


